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1. OBJETIVO  

O projeto de terraplenagem tratará da movimentação de material dentro da área destinada à 
implantação do Projeto Urbanístico Integrado para Intervenção no Território Umbu, localizado no 
município de Alvorada, Estado do Rio Grande do Sul. O projeto foi desenvolvido com base em 
dados topográficos e geotécnicos obtidos nos estudos preliminares.  

Figura 1 - Planta chave 
Fonte – Google Earth  

 

Detalhados nos seguintes desenhos técnicos: 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0201_R00 – Terraplenagem 
Terrenos A - Área Sul; 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0202_R00 – Terraplenagem 
Terreno B - Área Sul; 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0203_R00 – Terraplenagem 
Terreno C- Área Sul; 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0204_R00 e 0205_R00 – 
Terraplenagem Terreno D - Área Sul; 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0206_R00 e 0207_R00 – 
Terraplenagem Terreno E - Área Norte; 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0301_R00 – Movimentação de 
terra Terrenos – Tereno A; 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0302_R00 – Movimentação de 
terra Terrenos - Tereno B; 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0303_R00 – Movimentação de 
terra Terrenos – Tereno C; 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0304_R00 – Movimentação de 
terra Terrenos - Tereno D; 
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 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0305_R00 – Movimentação de 
terra Terrenos - Tereno E; 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_V_TRP_PE_0401_R00 – Movimentação de terra 
Vias - Área Sul 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_V_TRP_PE_0402_R00 – Movimentação de terra 
Vias - Área Norte 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0501_R00 – Empréstimo de 
Material – Planta – Seção. Detalhes de Enleivamento de Talude; 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0601_R00 – Implantação 
Terrenos – Tereno A; 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0602_R00 – Implantação 
Terrenos - Tereno B; 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0603_R00 – Implantação 
Terrenos – Tereno C; 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0604_R00 – Implantação 
Terrenos - Tereno D; 

 RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0605_R00 – Implantação 
Terrenos - Tereno E; 

2. TERRAPLENAGEM 

A terraplenagem consiste no conjunto de operações necessárias à escavação e movimentação de 
solos e rochas, removendo-se o excesso de material de uma região para outra, conforme sua 
escassez. 

2.1 MATERIAIS PRESENTES NO LOCAL 

Foram realizados sondagens e ensaios no local de implantação do projeto, detalhados nos planos:  

 RSSEGURO_SEDUR_POA_UMBU-ABCDE-SDG-EP-0301-R01 – Plano de sondagens 
terrenos campanhas 1,2,3 e 4; 

 RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_V_SDG_EP_0201_R00 – Plano de sondagens viários 
– Campanhas 1,2 e 3; 

 RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_SDG_PE_0101_R03 – Relatório Técnico de 
Sondagens ST e SPT – Terrenos Umbu Alvorada; 

 RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_SDG_EP_0401_R00 – Relatório Técnico de 
Sondagens ST – Viário Umbu Alvorada. 

Foram identificadas matérias de 1ª Categoria - compreendem os materiais facilmente escaváveis 
com equipamentos comuns (scrapers, tratores, escavadeiras, carregadeiras, etc.), 
independentemente do teor de umidade. São caracterizados como solos residuais ou sedimentares, 
rochas em adiantado estado de decomposição, seixos rolados ou não, com diâmetro máximo 
inferior a 0,15 metros. 

Como material de empréstimo para aterro no Terreno C, será utilizado o material da Quadra 
Poliesportiva Coberta do Terreno D. 

Detalhado no desenho RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0501_R00 com 
Plantas, seções e distância média de transporte. 
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Tabela 1 - Origem – Destino 
Fonte – Bourscheid 2025 

Origem Destino 
Terreno D Terreno C 

1828,13 m3 1827,3 m3 
DMT Distância Média de Transporte = 1,74 Km (Via asfaltada) 

Foram realizados 5 (cinco) Sondagens ST no Terreno E (Quadra Poliesportiva),  para verificar a 

viabilidade do material de do aterro, no documento 

RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_SDG_PE_0101_R03 informando os seguintes 

ensaios: 

 Limite de Liquidez 
 Limite de Plasticidade 
 Índice de Plasticidade 

 Densidade máxima 
 Umidade ótima 

 Índice de Suporte Califórnia ISC 
 Expansão 
 Massa especifica 

Figura 2 - Sondagens e ensaios no Terreno E 
Fonte – Bourscheid 2025 
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Tabela 2 - Sondagens para material de empréstimo 
Fonte – Bourscheid 2025 

SONDAGEM EAST NORTH PROFUND CLASSIFICAÇÃO AASHO 

ST 2-5 495707,54 6682938,39 0,79 – 2,60m Argila Arenosa 

ST 4-1 495713,60 6682950,81 0,86 - 2,00m Argila Arenosa 

ST 4-2 495699,96 6682945,50 0,75 – 2,00m Argila Arenosa 

ST 4-3 495710,57 6682922,24 1,06 – 2,00m Areia Siltosa 

ST 4-4 495722,63 6682927,94 0,57 – 1,28m Argila Arenosa 

2.2 EMPOLAMENTO E FATOR DE CONVERSÃO 

Um fenômeno característico dos solos, importante na execução de trabalhos em terra, é o 
empolamento ou expansão volumétrica. Quando se escava o terreno natural, a terra, originalmente 
compactada por seu próprio processo de formação, experimenta uma expansão volumétrica que 
pode ser considerável na maioria dos casos. 

Após o desmonte, a terra adquire um volume solto superior àquele que apresentava em seu estado 
natural. Dessa forma, a massa específica do solo solto é maior que a do mesmo solo em estado 
natural. 

Assim, os volumes de material a serem carregados e transportados são superiores aos volumes 
medidos no corte. 

O Fator de empolamento é definido como o aumento de volume verificado na terra após o processo 
de extração. 

Já o fator de conversão representa a relação entre o volume do corte (confinado), definido como 
critério de medição e pagamento, e o volume do material transportado (solto). 

Nessas condições, o inverso do fator de conversão representa o fator de empolamento do material. 
Para este projeto, foi adotado, conforme as diretrizes do DNIT: 

FC = 1,0 / 1,25 = 0,80 

2.3 INCLINAÇÃO DOS TALUDES DE CORTE E ATERRO 

As inclinações permitidas em relação ao plano horizontal nos taludes de corte e aterro são definidas 
a seguir, considerando-se a relação v/h (vertical/horizontal). 

2.3.1 EM CORTES 

Volume de corte (Vc): Volume em metros cúbicos (m³), extraído, medido na cava. Seu cálculo é 
resultante de levantamento topográfico, podendo-se utilizar o método das seções transversais, 
também válido também para empréstimos efetuados por um único executante. 

- Terrenos sem possibilidade de escorregamentos (condição normal) 1,0:1,0 
- Terrenos com possibilidade de escorregamentos (com justificativa geológica e geotécnica) 1,0:1,5, 
com taludes maiores a 1,5 metros de altura 
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2.3.2 EM ATERROS 

Volume em metros cúbicos (m³) utilizado para nivelamento ou estabilização do solo, calculado por 
levantamento topográfico, utilizando-se o método das seções transversais. 

Para os aterros deve ser utilizado material de primeira categoria, definidos como: Solos em geral 
(de natureza residual ou sedimentar) e seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior a 0,15 
m. Em geral, todos os materiais são escavados com picareta, enxadão e equipamentos mecânicos, 
sem exigência do uso contínuo de escarificador. 

Aterros com solos em geral 1,0:1,5 
Aterros em areia 1,0:2,0, para taludes com altura maior a 1,5 metros de altura. 

2.3.3 COBERTURA VEGETAL EM TALUDES 

Nos taludes tanto de corte como de aterro recomenda-se o emprego da revegetação em leivas da 
forração vegetal detalhada no projeto paisagistico, a fim de se evitar a manifestação dos processos 
erosivos. 

Uma aração superficial até a profundidade de 0,10 a 0,20 m deve ser feita, para quebrar a 
compactação do solo e proporcionar a oxigenação do subsolo, seguindo-se uma gradeação para 
destorroar e nivelar a superfície do terreno. Essas operações devem ser realizadas no sentido 
longitudinal dos taludes ou encostas, facilitando o controle do processo erosivo. 

As placas devem ter o formato retangular (0,40 m x 0,20 m) ou quadrado (em média 0,20m x 0,20m) 
e 6 cm de espessura, não devendo conter sementes ou material vegetativo de ervas daninhas e 
tendo sido retiradas no máximo há 2 (dois) dias, em condições adequadas de conservação e 
transporte. 

Recomenda-se que as leivas extraídas sejam imediatamente transplantadas, preferencialmente em 
dias úmidos. Em caso de seca prolongada, recomenda-se irrigação preliminar abundante por 
aspersão sobre a superfície das leivas, de no máximo 12 horas de antecedência da retirada das 
placas. 

Na colocação das placas deve-se evitar a coincidência das junções no sentido vertical, 
independentemente da declividade da superfície, pois a continuidade das juntas neste sentido 
favorece o processo erosivo nas mesmas, bem como, é indispensável à fixação das placas em 
terrenos inclinados, para evitar o seu escorregamento. 

O sistema usual de fixação das placas ou grampeamento em aclives acentuados onde existe a 
probabilidade de deslizamentos das placas é feito por meio de pequenas estacas de madeira ou 
bambu, as quais ficam ocultas entre a folhagem da grama depois de algum tempo. 
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Figura 3 - Detalhe de fixação da leiva ao talude 
Fonte -  Bourscheid 2025 

 

Havendo facilidades, podem ser implantadas linhas de ripas de madeira (largura de 0,05 m) ou de 
bambus rachados ao meio, que são por sua vez estaqueados ou grampeados no talude, para 
suportar as placas de grama. Entretanto, o espaçamento entre estes suportes não deve ser muito 
grande, da ordem de 1,0 a 1,5 m. Após o desenvolvimento das raízes da grama (30 a 60 dias) e 
fixação das placas, podem ser retirados os suportes e reaproveitados em outro lugar. 

3. INSTRUÇÔES DE SERVIÇO 

3.1 DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA DO TERRENO 

Execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza do terreno, nas áreas 
destinadas a implantação da obra e naquelas correspondentes à retirada de materiais de 
empréstimos. 

Despraguejamento manual: consiste apenas na retirada de gramíneas ou herbáceas, 
consideradas inconvenientes. Este serviço não contempla destocamento e é geralmente utilizado 
para retirada de vegetação de calçamento poliédrico e de jardins. 

Capina manual: consiste no corte e remoção de toda a vegetação (gramínea ou herbácea) 
considerada inconveniente, incluindo as raízes da camada superficial do terreno, utilizando apenas 
ferramentas manuais; 

Roçamento com roçadeira mecânica: compreende o corte e a remoção da vegetação em 
superfícies regularizadas, sem pedras nem tocos. Tem como objetivo melhorar o aspecto visual e 
as condições de visibilidade de áreas delimitadas, taludes ou praças. 

Desmatamento e remoção da camada de solo orgânico (com transporte até 50 m): realizado 
em duas etapas, com uso de equipamento apropriado: 
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Desmatamento: corte e remoção de toda a vegetação, independentemente da densidade, 
além da remoção de tocos de árvores e raízes até a profundidade necessária para a 
terraplenagem. 

Remoção da camada de solo orgânico: Até a profundidade suficiente para eliminar detritos 
vegetais e quaisquer objetos ou materiais indesejáveis. 

Desmatamento e remoção da camada de solo orgânico com transporte acima de 50m: seguem 
o mesmo procedimento descrito acima, com a diferencia na distância de transporte de resíduos. 

4. EXECUÇÃO 

O corte de vegetação de porte arbóreo está sujeito às exigências legais e técnicas, sendo 
obrigatória a adoção de técnicas adequadas e medidas de proteção aos indivíduos arbóreos que 
serão preservados. 

Todo o material resultante da limpeza do terreno deve ter destinação ambientalmente legal. Os 
resíduos da limpeza deverão ser encaminhados a aterro devidamente licenciado. A depender do 
local indicado pela prefeitura para descarte dos resíduos de supressão. Não será permitida a 
permanência de entulhos ou materiais inservíveis em locais/regiões que possam obstruir o sistema 
de drenagem natural ou da obra, ou que dificultem o trânsito e comprometam a segurança de 
trabalhadores e/ou moradores do entorno. 

4.1 EQUIPAMENTOS 

A escavação dos cortes será realizada com equipamentos adequados que garantam a 
produtividade requerida. Serão utilizados tratores de esteiras com lâminas e, quando necessário, 
escarificadores, pás carregadeiras, escavadeiras, retroescavadeiras, niveladoras entre outros, 
desde que compatíveis com as exigências técnicas da operação. 

4.2 CONTROLE 

Os taludes deverão apresentar superfície desempenada, acabamento este realizado com o próprio 
equipamento de escavação. Não será permitida a presença de blocos de rocha ou matacões nos 
taludes, pois podem comprometer a segurança dos usuários. 

O acabamento da plataforma de corte será feito mecanicamente, de modo a atingir a conformação 
da seção transversal do projeto, com as seguintes tolerâncias: 

 Variação de altura de no máximo 0,1 m para mais ou para menos, no que diz respeito ao 
eixo e bordos; 

 Variação de largura de no máximo 0,2 m para cada semiplataforma, não sendo admitida 
largura inferior à indicada no projeto. 

5. TERRENOS 

Os terrenos contarão com reservatórios de amortecimentos implantados como parte do paisagismo. 
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5.1 TERRENO A 

Quadra com função de reservatório de amortecimento com profundidade de 0,9m, taludes de 

1,5h:1v. Reservatório circular de rádio de 6 metros. 

O projeto contém três alinhamentos com 3 seções transversais cada, detalhando as áreas de corte 

e aterro. Segmentando os reservatórios de forma longitudinal e transversal. 

Tabela 3 - Terreno A - Corte e Aterro 
Fonte – Bourscheid 2025 

TABELA GERAL DE CORTE E ATERRO 

Arruamento 
Coeficiente 

de Corte 
Coeficiente 
de Aterro 

Área (m2) Corte (m3) Aterro (m3) Resultado (m3) 

Terreno A 1,00 1,00 2597,87 392,88 68,69 324,19 Corte 

 

Figura 4 - Terreno A 
Fonte -  Bourscheid 2025 
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5.2 TERRENO B 

Quadra com função de reservatório de amortecimento com profundidade de 0,5m. Dois 

reservatórios de forma livre, com profundidade média de 1,25m, com taludes de declividade 2h:1v. 

O projeto contém um alinhamento longitudinal que atravessa o terreno de Oeste a Leste. Com 4 

seções transversais detalhando as áreas de corte e aterro.  

Balanço de corte e aterro  

Tabela 4 - Terreno B - Corte e Aterro 
Fonte – Bourscheid 2025 

TABELA GERAL DE CORTE E ATERRO 

Arruamento 
Coeficiente 

de Corte 
Coeficiente 
de Aterro 

Área (m2) Corte (m3) Aterro (m3) Resultado (m3) 

Terreno B 1,00 1,00 3949,51 1641,15 0,71 1640,44 Corte 

 

Figura 5 - Terreno B 
Fonte -  Bourscheid 2025 
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5.3 TERRENO C 

Reservatório de amortecimento de forma livre com profundidade de 1,0m, com taludes de 

declividade 2h:1v. Possui um platô elevado na cota 8,72, criando taludes de declividade variável 

para acompanhar o terreno natural. 

 

Tabela 5 - Terreno C - Corte e Aterro 
Fonte -  Bourscheid 2025 

TABELA GERAL DE CORTE E ATERRO 

Arruamento 
Coeficiente 

de Corte 
Coeficiente 
de Aterro 

Área (m2) Corte (m3) Aterro (m3) Resultado (m3) 

Terreno C 1,00 1,00 6665,52 670,9 2498,25 1827,35 Aterro 

 

Figura 6 - Terreno C 
Fonte -  Bourscheid 2025 
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5.4 TERRENO D 

Campo de futebol com função de reservatório de amortecimento com arquibancada. Conta com um 

alinhamento longitudinal e nove seções transversais. 

Assim como um alinhamento longitudinal a quadra, com arquibancada e 1,9 metros de profundidade 

média, e um alinhamento ao longo da rua compartilhada conectando a Rua 16 Unidos e Avenida A. 

Este terreno possui uma grande quantidade de material de corte, de material de baixa qualidade 

(inaproveitável bota fora), utilizado pela prefeitura alguns anos atrás 

Balanço de corte e aterro  

Tabela 6 - Terreno D - Corte e Aterro 
Fonte -  Bourscheid 2025 

TABELA GERAL DE CORTE E ATERRO 

Arruamento 
Coeficiente 

de Corte 
Coeficiente 
de Aterro 

Área (m2) Corte (m3) Aterro (m3) Resultado (m3) 

Terreno D 1,00 1,00 13665,14 28866,11 850,97 28015,14 Corte 

 

Figura 7 - Terreno D 
Fonte -  Bourscheid 2025 
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5.5 TERRENO E 

Reservatório circular de amortecimento com 3,9 metros de profundidade com talude 1,6h: 1v . 

Quadra com cobertura de arquibancada com 2 metros de profundidade. 

Tabela 7 - Terreno E - Corte e Aterro 
Fonte -  Bourscheid 2025 

TABELA GERAL DE CORTE E ATERRO 

Arruamento 
Coeficiente 

de Corte 
Coeficiente 
de Aterro 

Área (m2) Corte (m3) Aterro (m3) Resultado (m3) 

Terreno E 1,00 1,00 10153,78 9519,23 31,87 9487,36 Corte 

 

Figura 8 - Terreno E 
Fonte -  Bourscheid 2025 

  

6. VIAS 

As vias que receberão movimentação de terra são aquelas que serão pavimentadas, sendo elas: 

 Beco Acata 

 Rua Túnel Verde 
 Rua King Ludwig 

 Av. Beira Mar (Trecho 3) 
 Av Beira Mar (Trecho 4). 

Representadas nos projetos RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_V_TRP_PE_0401_R00 e 
RSSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_V_TRP_PE_0402_R00 
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Figura 9 - Terraplenagem Vias 
Fonte -  Bourscheid 2025 

 

 

 

Foi realizado ensaio de resistência à compactação do solo, por meio de ensaios de CBR, os quais 
comprovaram a baixa resistência do solo existente. Em visitas ao local foi evidenciada uma técnica 
de enrijecimento do solo mediante adição de material granular como pedra rachão e posterior 
compactação em camadas de 20 cm, visando melhorar a capacidade de suporte do terreno. Essa 
técnica foi registrada no processo de pavimentação com piso intertravado de uma rua fora do 
escopo deste projeto, paralela à Avenida Ulisses Guimarães (parte das ruas do projeto). 

Tabela 8 - Rua Minas Gerais (Processo de pavimentação) 
Fonte -  Bourscheid 2025 
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TABELA GERAL DE CORTE E ATERRO 

Arruamento 
Coeficiente 

de Corte 
Coeficiente 
de Aterro 

Área (m2) 
Corte 
(m3) 

Aterro 
(m3) 

Resultado (m3) 

Av Beira Mar (T3) 1,00 1,00 2075,65 604,99 7,08 597,91 Corte 
Rua King Ludwig 1,00 1,00 1757,74 422,81 12,06 410,75 Corte 
Beco Acata 1,00 1,00 606,26 286,03 0,04 285,99 Corte 
Rua Túnel Verde 1,00 1,00 800,32 247,80 15,79 232,01 Corte 

Av Beira Mar (T4) 1,00 1,00 5413,25 2296,62 72,87 2223,84 Corte 

                
TOTAIS     

  Corte (m3) Aterro (m3) Resultado (m3)     

 Total 23858,25 107,84 13750,5 (Corte) 
    

 

7. BOTA FORA 

Quando houver excesso de material de corte e for impossível incorporar este excesso ao corpo de 
aterro, serão realizados bota-foras, que deverão ser definidos pela Prefeitura de Alvorada. Para o 
cálculo de transporte do material 

a) Os taludes dos bota-foras deverão ter inclinação igual ou superior a 1:1 suficiente para evitar 
escorregamentos; 
b) Os bota-foras serão executados de forma a evitar que o escoamento das águas pluviais possa 
carrear o material depositado, transportando-o para os vales, causando assoreamento dos cursos 
d’água; 
c) Deverá ser feito revestimento vegetal dos bota-foras, após sua conformação final, para serem 
incorporados a paisagem local; 

As massas excedentes que não se destinarem ao bota-fora serão objeto de remoção, de modo a 
não constituírem ameaça a estabilidade das vias e platôs. 

8. EQUIPAMENTOS 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, respeitadas 
as condições locais e a produtividade exigida. 

Na construção poderão ser empregados tratores de lâmina, escavo-transportadores, motoescavo-
transportadores, caminhões basculantes, moto niveladoras, rolos lisos, de pneus, pé de-carneiro, 
estáticos ou vibratórios, grade de discos e caminhões pipas. 
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10. ANEXO 

10.1 ART DE PROJETO DE TERRAPLENAGEM - CONTRATO 
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10.2 ART DE PROJETO DE TERRAPLENAGEM - ADITIVO 
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1. DIMENSÕES ELEVAÇÕES E COORDENADAS EM METRO, EXCETO ONDE O INDICADO DE OUTRA FORMA;
2. AS ELEVAÇÕES DO TERRENO SÃO REFERNCIADAS AO SISTEMA DE COORDENADAS

 UTM - UNIVERSAL TRANSVERSE MERCATOR
DATUM SIRGAS 2000
FUSO 22 S

3. PARA MEMORIAL DESCRITIVO DE PROJETO EXECUTIVO DE TERRAPLENAGEM VER O DOCUMENTO
RSSEEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_TRP_PE_0101_R00

4. VER DOCUMENTO RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU-LEV-PE-0201-R00  PARA RELATÓRIO FOTOGRAFICO DOS TERRENOS;

5. PARA RELATÓRIO E ENSAIOS DE SOLO VER DOCUMENTO RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU-ABCDEV-SDG-PE-0101-R01 -  

RELATÓRIO TÉCNICO DE SONDAGENS ST E SP;
6. FOI DETERMINADO 25% PARA FATOR DE EMPOLAMENTO NOS CORTES DE MATERIAL, CONSIDERADO MATERIAL DE 

PRIMEIRA CATEGORIA, SEGUINDO AS DIRETRIZES DO DNIT (MANUAL DE CUSTOS DE INFRAESTRUTURAS DE 
TRANSPORTE).

7. VER DESENHO  RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0401-R01  PARA IMPLANTAÇÃO DOS  TERRENOS;
8. CURVAS DE NIVEL A CADA 0,1 METRO;

9. VER DESENHO RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0501-R0 PARA, PLANTA DE EMPRÉSTIMO DE 
TERRAPLENAGEM

10. PARA VER RELATÓRIO DE SONDAGENS DAS PRAÇAS VER RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_SDG_PE_0101_R03;

11. PARA VER RELATÓRIO DE SONDAGENS DAS VIAS VER RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_SDG_EP_0401_R00;
12. VER DESENHO RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0301-R0 PARA, MAPA DE MOVIMENTAÇÃO DE SOLO - 

TABELA DE CORTE E ATERRO.
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2. AS ELEVAÇÕES DO TERRENO SÃO REFERNCIADAS AO SISTEMA DE COORDENADAS

 UTM - UNIVERSAL TRANSVERSE MERCATOR
DATUM SIRGAS 2000
FUSO 22 S

3. PARA MEMORIAL DESCRITIVO DE PROJETO EXECUTIVO DE TERRAPLENAGEM VER O DOCUMENTO
RSSEEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_TRP_PE_0101_R00

4. VER DOCUMENTO RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU-LEV-PE-0201-R00  PARA RELATÓRIO FOTOGRAFICO DOS TERRENOS;

5. PARA RELATÓRIO E ENSAIOS DE SOLO VER DOCUMENTO RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU-ABCDEV-SDG-PE-0101-R01 -  

RELATÓRIO TÉCNICO DE SONDAGENS ST E SP;
6. FOI DETERMINADO 25% PARA FATOR DE EMPOLAMENTO NOS CORTES DE MATERIAL, CONSIDERADO MATERIAL DE 

PRIMEIRA CATEGORIA, SEGUINDO AS DIRETRIZES DO DNIT (MANUAL DE CUSTOS DE INFRAESTRUTURAS DE 
TRANSPORTE).

7. VER DESENHO  RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0401-R01  PARA IMPLANTAÇÃO DOS  TERRENOS;
8. CURVAS DE NIVEL A CADA 0,1 METRO;

9. VER DESENHO RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0501-R0 PARA, PLANTA DE EMPRÉSTIMO DE 
TERRAPLENAGEM

10. PARA VER RELATÓRIO DE SONDAGENS DAS PRAÇAS VER RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_SDG_PE_0101_R03;

11. PARA VER RELATÓRIO DE SONDAGENS DAS VIAS VER RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_SDG_EP_0401_R00;
12. VER DESENHO RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_ABCDE_TRP_PE_0301-R0 PARA, MAPA DE MOVIMENTAÇÃO DE SOLO - 

TABELA DE CORTE E ATERRO.
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1. DIMENSÕES ELEVAÇÕES E COORDENADAS EM METRO, EXCETO ONDE O INDICADO DE OUTRA FORMA;
2. AS ELEVAÇÕES DO TERRENO SÃO REFERNCIADAS AO SISTEMA DE COORDENADAS

 UTM - UNIVERSAL TRANSVERSE MERCATOR
DATUM SIRGAS 2000
FUSO 22 S

3. PARA MEMORIAL DESCRITIVO DE PROJETO EXECUTIVO DE TERRAPLENAGEM VER O DOCUMENTO
RSSEEGURO_SEDUR_ALV_UMBU_TRP_PE_0501_R00

4. VER DOCUMENTO RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU-LEV-PE-0201-R00  PARA RELATÓRIO FOTOGRAFICO DOS 
TERRENOS;

5. PARA RELATÓRIO E ENSAIOS DE SOLO VER DOCUMENTO 

RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU-ABCDEV-SDG-PE-0101-R01 -  RELATÒRIO TÉCNICO DE SONDAGENS ST E SP;
6. FOI DETERMINADO 25% PARA FATOR DE EMPOLAMENTO NOS CORTES DE MATERIAL, CONSIDERADO 

MATERIAL DE PRIMEIRA CATEGORIA, SEGUINDO AS DIRETRIZES DO DNIT (MANUAL DE CUSTOS DE 
INFRAESTRUTURAS DE TRASNPORTE).
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NÍVEL DE PROJETO

.2W2H1-R

TERRENO NATURAL

1. DIMENSÕES ELEVAÇÕES E COORDENADAS EM METRO, EXCETO ONDE O INDICADO DE OUTRA FORMA;

2. AS ELEVAÇÕES DO TERRENO SÃO REFERÊNCIADAS AO SISTEMA DE COORDENADAS
 UTM - UNIVERSAL TRANSVERSE MERCATOR

DATUM SIRGAS 2000
FUSO 22 S

3. VER DOCUMENTO RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU-LEV-PE-0201-R00  PARA RELATÓRIO FOTOGRAFICO DOS 
TERRENOS;

4. PARA TERRENO NATURAL VER RSSEGURO_SEDUR_ALV_UMBU-LEV-EP-0101-R03 - PLANTA DE 

LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO.

O2U()PJ 12)0O(VPJ

**^ #^' '%

1-M-

K2.( 2"/(O-H1-

U2O(K(0-1J" JO"

  " 2&8::CA
"

* ^* ^' '%K2.( 2"/(O-H1- *" -=E5<8_5BCA"7>"M>665F<>95D>&"

5E<A"U8@=A6"3A6D>:"O8`>86AK5`859A"aA:b"-6@?78A")A`6>865

0JHM2c1J

-O L(UJ

2)0-.-) 1-M- KJ.I-

2H12O2VJ"1J" OJa2MJ"LO3-Hd)M(0J"(HM2WO-1J

0-L"-+][],Y+0-L"-'[! ,Y]

 !"#$
"#$%!&$'(#)$* +,&),!$

%"!-# !* ". &)$ ),!*)& #/" 0!*1* #"") 2")!*
3. * 4(!" 0 *1*"$

OJa2MJ"M2O02(O(e-1J

1(U()PJ
1 /"Y"12 -OM-/2HMJ"LO3-HJ"2"/2MOJ J.(M-HJ

1(O2MJO-

0JJO12H-1JO-OJa2MJ"LO3-H()M(0J"(HM2WO-1J"Y"M2OO(MfO(J"L/3L"-.UJO-1-""
O(J"WO-H12"1J")L.

XO2-"MJM-."1J" OJa2MJ"LO3-Hd)M(0J"(HM2WO-1J

0g<A9"OA:5"H>=A
0O2-"H\S [[#%#

"#$%!&$'(#)$* +,&),!$*1*%"!-# !*#5#,  )(!*0#*
 #"" %4#& /#3

02HMOJ"-1/(H)MO-M(UJ"K2OH-H1J"K2OO-O("Y"-U\"3JOW2)"12"
/212(OJ)$"H"*% *"Y""

3-(OOJ" O-(-"12"32.-)"Y" JOMJ"-.2WO2^O)
02 "Y"+ ** Y*% 

1 /"Y"12 -OM-/2HMJ"LO3-HJ"
2"/2MOJ J.(M-HJ

$#0 "*1*$#,"# ") *0#*0#$#&(!4()3#& !
". &!*#*3# "!%!4) &!

M2OO(MfO(J"L/3L"Y"-.UJO-1-^O)

M5::8><>"K659@>:@A9

(:5`><"0AE=89hA

[%\#] $!+"&i
2M- -"2"1()0( .(H-
OJa2MJ"2j20LM(UJ"12"M2OO- .2H-W2/"Y"M2OO2HJ"3"Y"L/3L$"-.UJO-1-

(H1(0-1-

O))2WLOJZ)21LOZ-.UZL/3LZ-3012ZMO Z 2Z ] 'ZO *

 %^*'^' '%

 ] '

OA`>6=A" 657><
0O2-""H\S'  #!''%

.-HM-"12"(/ .-HM-VPJ"Y"0JM-"12"M2OO2HJ"H-MLO-."2"H(U2."12" OJa2MJ


































	Sheets
	0201

	768de133-e908-4e52-9685-bf39b4dd2abe.pdf
	Sheets
	0301


	4a677ca4-64c2-4173-be4e-b626168553c1.pdf
	Sheets
	0601


	Sheets
	0202

	ee7201eb-5a70-475e-b7a1-555f838b4447.pdf
	Sheets
	0302


	1256ad2d-8e0a-4af9-9dfe-d1e546cea977.pdf
	Sheets
	0602


	Sheets
	0203

	c4ed6989-f3b0-4678-b399-a2ebb86a3ddf.pdf
	Sheets
	0303


	62cea70e-9e64-4ec0-84e3-30af5639ea36.pdf
	Sheets
	0603


	Sheets
	0204

	0a3050cb-f05f-444d-95fd-1e0abce9b1da.pdf
	Sheets
	0205


	7207508e-cb50-49f5-be46-362f764915a7.pdf
	Sheets
	0304


	9c6dc023-0505-4949-9466-d517d378e493.pdf
	Sheets
	0604


	Sheets
	0206

	eadca8bb-55f9-4e34-9050-54f481c3abd7.pdf
	Sheets
	0207


	c69853f7-af35-43eb-87b4-8ab1e1ce159a.pdf
	Sheets
	0305


	c7e32eca-a10e-4f15-9976-a964740e75a4.pdf
	Sheets
	0605


	Sheets
	0501

	Sheets
	A0

	aa5f0860-9d97-49ee-b860-7fd99979dd68.pdf
	Sheets
	A0


	Sheets
	A0

	Sheets
	A0


